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RESUMO 
 
Considerando-se a crescente demanda da utilização de fitoterápicos em academias de musculação, o presente 
estudo objetivou avaliar a forma de obtenção de informações sobre os fitoterápicos e os riscos causados por 
tais usos em academias de musculação. Aplicaram-se formulários estruturados à praticantes de atividades 
físicas de duas academias de ginástica de Juiz de Fora/MG. Realizou-se pesquisa em literatura científica 
sobre as espécies utilizadas. O principal objetivo para o uso de fitoterápicos ergogênicos foi o 
emagrecimento e a principal alegação para o uso foi melhoria no desempenho para a realização da atividade 
física praticada. Encontrou-se que Camellia sinensis, Baccharis trimera, Paullinia cupana, Phaseoulus 
vulgaris e Gymnema sylvestre vem sendo usados de maneira consonante com a literatura científica. Citrus 
aurantium apresentou atividade comprovada, porém vários artigos discutem sua toxicidade. Tribulus 
terrestris apresentou-se contraditório, uma vez que alguns artigos comprovam sua eficácia e outros 
comprovam sua incapacidade de exercer efeitos significativos. Não foram encontrados artigos que discutem 
a atividade citada para Oenothera biennis e Cynara scolymus. Nota-se que mesmo a legislação estando de 
acordo com a realidade dos profissionais de saúde, esta não é eficiente em garantir o uso respaldado por 
médicos, nutricionistas e farmacêuticos no âmbito de academias de musculação.  
 
Palavras-Chave: Farmacologia; Performance Física; Planta Medicinal. 
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ABSTRACT 
 
Considering the growing demand of the use of herbal medicines at gyms, the present study aimed at 
evaluating the way of obtaining information on phytotherapeutic agents and the risks caused by such uses in 
gyms. Structured forms were applied to physical activity practitioners in two gyms of Juiz de Fora/MG, 
Brazil. Research in scientific literature was conducted for the used species. The main purpose for the use of 
ergogenic phytoterapics was weight loss and the main claim for the use was improvement in the performance 
for holding the practiced physical activity in the practiced physical activity. Camellia sinensis, Baccharis 
trimera, Paullinia cupana, Phaseoulus vulgaris e Gymnema sylvestre are being used in a way consonant with 
the scientific literature. Citrus aurantium had proven activity, but many articles discuss its toxicity. Tribulus 
terrestris showed contradictory results, since some articles proved its efficacy and others have demonstrated 
its inability to have significant effects. Articles that discuss the mentioned activity of Oenothera biennis e 
Cynara scolymus are scanty. It was noted that even the legislation is in accordance with the reality of health 
professionals, this is not effective in ensuring the use supported by physicians, nutritionists and pharmacists 
in the context of gyms. 
 
Key words:  Medicinal Plant; Popular Knowledge; Pharmacology; Physical Performance. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A busca pelo modelo ideal de corpo perfeito e que vem sendo estabelecido principalmente pela mídia 
é crescente, fazendo com que inúmeras pessoas acabam ultrapassando suas limites com relação à própria 
estrutura física, na tentativa da obtenção de uma aparência estética que julgam ser mais importante que o 
cuidado com a própria saúde (CASTRO, 2010). Este referido modelo estético e a falta de uma cultura 
corporal saudável têm levado a população a usar de forma abusiva substâncias tidas como promotoras de 
melhorias estéticas (SANTOS; SANTOS, 2002). Dentre estas substâncias, destacam-se os fitoterápicos, 
medicamentos à base de plantas, tidos popularmente como menos agressivos à saúde (YUNES; PEDROSA; 
FILHO, 2001). Entretanto muito destes fitoterápicos são utilizados com base em informações não científicas 
como fóruns de discussão na internet, blogs e também na oralidade que ocorre principalmente no contexto 
das acadêmicas de ginástica (RATES, 2001).  

São muitos os efeitos prometidos pelos fabricantes dos produtos fitoterápicos, tais como, a melhoria 
da capacidade de trabalho, a eliminação do cansaço mental, a melhoria do desempenho físico dentre outros 
(TIRAPEGUI, 2005). Tais substâncias capazes de produzir esses tipos de efeitos são chamadas de 
substâncias ergogênicas (FOX; BOWERS; FOSS, 1988).  

 Muitas destas substâncias ditas leigamente como ergogênicas produzem efeitos diretamente 
contrários, e assim sendo consideradas como substâncias ergolíticas e acabam por interferir negativamente 
no rendimento de quem as utiliza (KENNY; WILMORE; COSTILL, 2011). Sendo assim a ganância por 
obter um ótimo desempenho numa atividade física e um corpo idealizado pela sociedade fez com que o 
conceito de “Esporte e Saúde” entrasse em detrimento uma vez que apenas a estética seja enfatizada 
(BARRETO, 2003).  

Tendo em vista a demanda crescente da utilização de fitoterápicos em academias de musculação 
(KLEIN et al., 2009) nota-se que a prescrição por profissionais capacitados é de fundamental importância 
para a manutenção da saúde e da qualidade de vida, devendo ter como base a comprovação científica e 
dosagens específicas individuais. Segundo a legislação brasileira, são profissionais capacitados para 
prescrever fitoterápicos comumente usados em academias os médicos (CFM, 1992), nutricionistas (CFN, 
2013), além do farmacêutico, que formalmente não é um profissional prescritor, mas que pode indicar o uso 
de fitoterápicos isentos de prescrição (CFF, 2011). 

O presente estudo teve como objetivo o levantamento da utilização de fitoterápicos ergogênicos em 
duas academias de musculação da cidade de Juiz de Fora, bem como a finalidade do uso e o meio pelo qual 
foi prescrito tal medicamento, com posterior análise crítica do uso com base em literatura científica, a fim de 
avaliar a interação do sistema formal de saúde no contexto das academias de musculação e os riscos 
causados pela utilização indiscriminada de tais medicamentos. 
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2. METODOLOGIA 

 
Para a coleta de dados utilizou-se método similar ao de Santos e Santos (2002), em que foi 

amostrado um total de 5% (100 pessoas) por seleção aleatória, do total de alunos matriculados na modalidade 
musculação de cada uma das academias, sendo 50% do sexo masculino e 50% do sexo feminino.  

Foram aplicados formulários estruturados (ALEXÍADES, 1996) que abordaram dados como: 1) 
idade; 2) tempo de academia; 3) objetivo almejado pela musculação; 4) se já utilizou e/ou utiliza de 
fitoterápicos com propósito ergogênico e quais os termos referidos para os fitoterápicos utilizados, bem 
como o nome da farmácia para uma posterior avaliação do nome científico da espécie botânica utilizada 
como matéria prima; 5) para qual finalidade os utilizam; 6) quem prescreveu/indicou o medicamento; 7) caso 
não tenha sido prescrito por um médico, quando vai a um médico informa o uso do mesmo e qual opinião 
dele. 

Com os dados referentes ao uso principal, posologia e duração do tratamento com os referidos 
fitoterápicos, realizou-se pesquisa, a fim de comprovar a eficácia e ou possível toxidez, com base na busca 
de literaturas científicas contidas nos bancos de dados: Scopus; Chemical Abstracts; International 
Pharmaceutical Abstracts; Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; Analytical 
Abstracs; OLDMEDLINE e PUBMED.  
 

3. RESULTADOS  
 
A partir da análise dos dados foi possível constatar que entre os 100 entrevistados a idade média foi 

de 35 anos e o tempo médio de academia é de 3 anos e 4 meses. O principal objetivo almejado por tais 
praticantes é estética com 75 % (Figura 1).  
 

 

 

 
Figura 1: Principais objetivos almejados pelos participantes a partir a realização de atividades físicas no contexto de 

academias de ginástica de Juiz de Fora, MG. 

 

Em relação aos participantes que alegaram utilizar ou já terem utilizado fitoterápicos, pode-se notar 
que a maioria respondeu positivamente (85%) (Figura 2). 
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Figura 2: Utilização de fitoterápicos pelos entrevistados 

 

Foram levantados 16 termos vernaculares quanto aos nomes dos fitoterápicos, dos quais foi possível 
identificar, a partir da conferência do produto junto à farmácia e informações adquiridas com revendedores, 
nove espécies (Tabela 1) com seus respectivos usos principais e percentuais de utilização. Os nomes 
científicos foram confirmados quanto à atualização dos nomes botânicos junto ao site oficial do Missouri 
Botanical Garden. 

 

Tabela 1: Nomes vernaculares dos fitoterápicos e as referidas espécies utilizadas como matéria prima com 

respectivos percentuais de uso dentre os 100 entrevistados.  

 

NOME 
VERNACULAR ESPÉCIE USO PRINCIPAL %  

Chá verde Camellia sinensis (L.) Kuntze Emagrecer 61 

Tribulos Tribulus terrestris L. Aumento da força e da massa muscular 60 

Carqueja Baccharis trimera (Less.) DC.  Emagrecer 19 

Guaraná Paullinia cupana Kunth Emagrecer e aumento de força 15 

Óleo de Prímula Oenothera biennis L. Emagrecer 14 

Cavalinha Equisetum arvense L. Emagrecer 14 

Alcachofra Cynara scolymus L. Aumento de massa muscular 9 

Citrus aurantio Citrus aurantium L. Emagrecer 8 

Giminema Gymnema sylvestre (Retz.) R. Br. Emagrecer 2 
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Figura 3: Objetivos almejados pelos entrevistados 

 

Quanto aos objetivos almejados pela utilização de fitoterápicos, destaca-se a categoria 
emagrecimento (Figura 3), com vista da estética e da melhoria da qualidade de vida.  

Dentre os que recomendaram o uso de fitoterápicos predominaram professores das próprias 
academias, colegas de academia e pesquisas em internet (Figura 4). 

 
 

 

Figura 4: Meios pelo qual os entrevistados vieram a adquirir indicação do uso de fitoterápicos. 
 

Dentre os que relataram sobre o uso de fitoterápicos, apenas 8% informaram aos médicos (Figura 5), 
sendo que, na maioria das vezes (80%) a opinião dos mesmos foi indiferente segundo os usuários 
entrevistados (Figura 6).  
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Figura 5: Percentual de entrevistados que informam aos médicos sobre o uso de fitoterápicos prescritos por pessoas não 

qualificadas. 

 

 

 
Figura 6: Opinião dos médicos, segundo os usuários entrevistados, quanto ao uso de fitoterápicos dos 

participantes que relataram utilizar prescrição por não profissional de saúde qualificado. 

 
 Quanto à comparação dos usos relatados pelos usuários de fitoterápicos com a literatura científica, 

apenas O. biennes e C. scolymus não apresentaram nenhum estudo que confirmasse diretamente o uso 
principal (Tabela 2). Dentre os que tiveram o uso principal confirmado, T. terrestris apresentou resultados 
divergentes e C. aurantium apresentou várias descrições de toxicidade. 
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Quadro 1: Comparação entre os usos principais dos fitoterápicos e suas respectivas confirmações 
farmacológicas baseadas em revisão de literatura científica em bancos de dados especializados 

ESPÈCIE 

 

 

USO PRINCIPAL 

 

 

CONFIRMAÇÃO EM 

LITERATURA 

CIENTÍFICA 

 

Camellia sinensis (L.) Kuntze Emagrecer 

(SAE-TAN; ROGERS; 

LAMBERT, 2015;  

TORRES-FUENTES et al., 

2015;  XU et al., 2015;  

YANG et al., 2014)  

Tribulus terrestris L. Aumento da força e da massa muscular 

(BROWN et al., 2001;  

MILASIUS; DADELIENE; 

SKERNEVICIUS, 2009) 

Baccharis trimera (Less.) DC. Emagrecer 

 (CIFUENTE et al., 2010;  

SOUZA et al., 2011;  

SOUZA et al., 2012) 

Paullinia cupana Kunth Emagrecer e aumento de força 
(ESPINOLA et al., 1997;  

LIMA et al., 2005) 

Oenothera biennis L. Emagrecer - 

Phaseolus vulgaris L. Emagrecer 

(LOI et al., 2013a;2013b;  

LU et al., 2012;  

RONDANELLI et al., 2011;  

ZHU; JIANG; THOMPSON, 

2012) 

Cynara scolymus L. Aumento de massa muscular - 

Citrus aurantium L. Emagrecer 

(GRAY; WOOLF, 2005;  

HONG et al., 2012;  STOHS; 

PREUSS; SHARA, 2012) 

Gymnema sylvestre (Retz.) R. Br. Emagrecer 
(KUMAR et al., 2012;2013;  

POTHURAJU et al., 2014) 

  

4. DISCUSSÃO 
 
Pode-se relacionar a grande porcentagem (75%) de praticantes de atividade física que responderam 

“estética” como o principal objetivo almejado, ao aumento pela busca da padronização estética vinculado à 
autoestima, sucesso, jovialidade e aceitabilidade social, como descrito por Costa e Venâncio (2004).  

 A porcentagem de utilização de fitoterápicos coincide com os dados estimados mundialmente 
(OMS, 2002) sobre a utilização de fitoterápicos para tratamentos de saúde (Figura 2). A utilização de 
fitoterápicos é cada vez mais frequente e se configura como uma alternativa para diversos tipos de 
tratamentos, dentre eles para o emagrecimento (VALENZUELA, 2004). 

O emagrecimento foi relatado como principal objetivo para a utilização de fitoterápicos. No contexto 
atual, ter um corpo magro é estar nos padrões sociais de beleza (CAVICHIOLI; ABOURIHAN; PASSONI, 
2012) o que pode justificar tal dado. Além disso, Lee et al. (2015) demonstrou que estar fora dos padrões 
sociais de beleza pode gerar discriminação em processos seletivos de empregos, o reforça a “necessidade” de 
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obter resultados rápidos e satisfatórios com dietas e exercício físico. Para isso, muitas pessoas recorrem ao 
uso de medicamentos e/ou suplementos (MAIOLI, 2012). No presente trabalho foram citados nove 
fitoterápicos pelos entrevistados. 

Dentre os fitoterápicos citados, C. sinensis apresenta uma boa fundamentação para ajudar no 
emagrecimento. Yang et al. (2014) demonstraram que o extrato desta planta reduz a adipogênese em 
humanos. Xu et al. (2015) demonstraram que os polifenóis, polissacarídeos e a cafeína presentes nesta 
espécie reduzem a concentração de leptina no soro e inibem a absorção de ácidos graxos em camundongos. 
Sae-Tan et al. (2015) encontraram que a associação de do chá de C. sinensis descafeinado e exercícios físicos 
induz a transformação de tecido adiposo branco em tecido adiposo marrom semelhante à gordura em ratos. 

Os estudos sobre T. terrestris apresentaram-se contraditórios. Milasius, Dadeliene e Skernevivius 
(2009) demonstraram que atletas que consumiram um suplemento a base desta espécie três vezes por dia por 
20 dias apresentaram maior potência muscular anaeróbia alática e maior glicólise anaeróbia alática e Brown 
et al. (2001), ao analisarem a ingestão de um composto a base de T. terrestris, encontram um aumento na 
concentração de testosterona livre no sangue. Por outro lado, Rogerson et al. (2007) encontraram em sua 
pesquisa que o consumo de T. terrestris uma vez por dia durante 28 dias não é capaz de aumentar 
significativamente a força ou a massa muscular de atletas de rugby. Além disso, os resultados encontrados 
por Brown et al. (2000) vão de encontro aos de Brown et al. (2001), uma vez que o mesmo composto foi 
testado e não foi capaz de produzir aumento de testosterona e nem capaz de promover adaptação em treinos 
de resistência. Antonio et al. (2000) demonstraram que a suplementação alimentar com T. terrestris não 
alterou a composição corporal nem aumentou a performance em exercícios de homens treinados para 
resistência. Um relato de caso recente sobre um homem de 30 anos, Ryan et al. (2015) apresentaram 
evidências de nefrotoxicidade e aumento na produção de bílis pela ingestão de T. terrestris. 

 Souza et al. (2011) sugeriram que B. trimera pode ser utilizada como coadjuvante no processo de 
emagrecimento, uma vez que apresenta atividade contra lipase pancreática e α e β glicosidases in vitro, além 
de possuir antinutrientes como saponinas e polifenóis. Foi demonstrado também que esta espécie possui 
atividade colerética (CIFUENTE et al., 2010) e antidiabética não associada à perda de peso em camundongos 
(OLIVEIRA et al., 2005). É importante ressaltar que extratos de B. trimera apresentaram nefro e 
hepatotoxicidade em ratas prenhas, sendo um indício de que deve-se ter ainda mais atenção no uso em 
humanos durante o período de gestação (GRANCE et al., 2008). 

A utilização de P. cupana apresenta bom respaldo na literatura científica. Um estudo conduzido em 
ratos em camundongos demonstrou que uma suspensão de baixa concentração foi capaz aumentar a 
capacidade física dos animais (ESPINOLA et al., 1997). Os autores também demonstraram que doses 
elevadas e o uso de cafeína isolada não foram capazes de produzir o mesmo efeito. Lima et al. (2005) 
evidenciaram que o extrato de P. cupana aumentou o metabolismo de lipídeos em ratos e que este efeito está 
associado à presença da cafeína. Quanto à efeitos psicológicos do uso, Silvestrini, Mariano e Cosentino 
(2013) demonstraram que 350 mg administradas três vezes por dia por cinco dias consecutivos não é capaz 
de alterar as escalas de ansiedade, bem estar e de humor, porém em um relato de caso de uma paciente de 38 
anos indica a possibilidade de atrofia do lobo frontal direito do cérebro após uma superdosagem 
(PENDLETON et al., 2012). Esta condição foi revertida após a descontinuação do uso. 

Não foram encontrados artigos que relacionassem diretamente O. biennis à perda de peso. Um 
estudo clínico demonstrou que a combinação de policlonasol, extrato de tomate, procianidinas da uva e óleo 
de O. biennis é eficaz e seguro como hipocolesterolêmico por reduzir o LDL e o colesterol total, além de 
modular os índices de oxidação do organismo em curto prazo (GUPTA et al., 2012). Porém são necessários 
estudos utilizando somente O. biennis para a confirmação da atividade desta espécie. 

O extrato de P. vulgaris foi indicado como potencial para o tratamento de obesidade, para a redução 
do desejo por alimentos e consequentemente para excessos alimentares por ter apresentado estes efeitos em 
ratos e camundongos (LOI et al., 2013b). Loi et al. (2013a) também demonstraram estas atividades, porém 
evidenciaram que a associação de P. vulgaris e C. scolymus é mais interessante visto que além dos efeitos 
anorexígenos de P. vulgaris apresenta um efeito aditivo de ambas as plantas na redução da glicemia pós-
prandial em camundongos, estes efeitos também foram detectados em estudo clínico (RONDANELLI et al., 
2011). O extrato desta planta também apresentou capacidade de aumentar as taxas de HDL em humanos 
adultos e obesos (LU et al., 2012). O consumo de P. vulgaris seco apresentou atividade na manutenção do 
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peso normal em ratos e camundongos com dieta hipercalórica, além de modular os fatores de risco 
cardiovascular (ZHU et al., 2012). 

Na revisão realizada, não foram encontrados estudos que abordassem o ganho de massa muscular 
pela utilização de C. scolymus, porém, como descrito anteriormente, seu uso em associação com P. vulgaris 
na manutenção e perda e de peso é descrito. Embora não tenha sido encontrada uma relação direta com o 
ganho de massa magra, a utilização concomitante de C. scolymus a creatina reduziu os efeitos indesejados da 
creatina, como o aumento da ureia, creatinina, sódio, amônia e lactato no plasma em ratos (AHMED; 
MANNAA; EL-SAYED, 2008).  

Em extensiva revisão bibliográfica, Bent, Padula e Neuhaus (2004) encontraram apenas um estudo 
clínico que avaliava o uso de C. aurantium para perda de peso, porém este não apresentava diferença 
estatística do controle. Esta planta apresenta aminas com efeito adrenérgico como m-sinefrina, tiramina e 
octopamina que exercem ação indireta na lipólise em humanos, mas também são responsáveis por vários 
efeitos adversos como aumento da ansiedade, sudorese, taquicardia e hipertensão (GRAY; WOOLF, 2005). 
Hansen et al. (2012), em estudo pré-clínico, demonstraram que a sinefrina causa aumento da pressão arterial 
e ritmo cardíaco tanto quando administrada isoladamente quanto em mistura no extrato, sendo o segundo 
caso mais pronunciado. Foi demonstrado em estudo in vitro que a p-sinefrina presente no extrato de C. 
aurantium aumenta o consumo basal de glicose induzido por insulina (HONG et al., 2012), porém os autores 
detectaram também o aumento da produção de ácido lático. Stohs, Preuss e Shara (2012) após uma longa 
revisão de literatura sobre ensaios clínicos que avaliaram C. aurantium concluíram que ela é efetiva na perda 
de peso não apresenta riscos cardíacos. Embora estes autores tenham chegado à conclusão de que C. 
aurantium é segura, com base nos artigos citados anteriormente, não aconselha-se que a utilização deste 
fitoterápico por pacientes que apresentem problemas cardíacos. Além disso, Schmitt et al. (2012) 
demonstraram que a associação de p-sinefrina, efedrina, salicina e cafeína é tóxica para camundongos, 
podendo levar a efeitos como convulsão, salivação, agitação e hemorragia cardiopulmonar. 

Estudos pré-clínicos demonstraram que extratos de G. sylvestre reduziram significantemente os 
lipídeos, leptina, insulina, glicose, apolipoproteína-B e LDL séricos além de aumentar o HDL, 
apolipoproteína-A1 e enzimas antioxidantes do fígado, indicando que os extratos possuem efeito 
antiobesidade (KUMAR et al., 2012;2013). Após vasta revisão de literatura, Pothuraju et al. (2014) 
concluíram que diferentes extratos desta espécie tem atividade na prevenção de ganho de peso, na regulação 
da glicose plasmática e na redução da acumulação de lipídeos no epidídimo e fígado. Além disso, vários 
trabalhos indicam seu potencial hipoglicemiante e hipolimpêmico (AL-ROMAIYAN et al., 2013;  
PRABHAKAR; DOBLE, 2011;  PRABHU; VIJAYAKUMAR, 2014;  YOGALAKSHMI; VAIDEHI; 
RAMAKOTTI, 2014). 

Embora a maioria dos fitoterápicos citados estejam sendo utilizados para a finalidade correta, como 
demonstrado acima, o baixo número de pacientes que usam com base em prescrição, apenas 5%, e que 
informam ao médico, apenas 8%, é muito preocupante. Ainda que, em geral, os fitoterápicos representem 
menor risco à saúde do que o uso de substâncias isoladas, como no caso dos medicamentos sintéticos e 
fitofármacos, o uso da dosagem incorreta, a associação de mais de uma espécie e o uso concomitante com 
outros medicamentos podem trazer grandes riscos à saúde, devendo ser criticamente avaliado (CHIBA et al., 
2015;  DE PINHO et al., 2010). 

Exemplo de associação, que feita com dosagens erradas pode trazer complicações, é a combinação 
de C. sinensis e P. cupana, pois ambos possuem cafeína. Em pequenas doses a cafeína não apresenta um 
perigo para a saúde, mas quando utilizada em excesso pode trazer problemas como aumentar o risco de 
rabdomiólise por esforço (CAROL, 2013). Existem relatos de casos de pacientes que utilizaram O. biennis 
concomitantemente com anestésicos ou flufenazina e clorpromazina e apresentaram convulsões devido à 
redução do limiar convulsão (JOHNE; ROOTS, 2005). Outro aspecto que deve ser abordado é influência na 
farmacocinética. C. sinensis reduz a expressão de lipoproteína-P e interfere em algumas enzimas da 
superfamília citocromo P450, podendo refletir diretamente na capacidade de metabolização de vários grupos 
de fármacos (CHO; YOON, 2015). 

Como observado por Barreto e Silveira (2014), a maioria dos cursos de Nutrição e Medicina das 
Instituições de Ensino Superior do Brasil não apresenta disciplinas obrigatórias sobre plantas medicinais e 
fitoterápicos e poucas apresentam disciplinas eletivas. Desta forma, a indiferença dos médicos quanto à 
utilização de fitoterápicos, relatada pelos pacientes, encontrada neste estudo pode estar relacionada com a 
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falta de capacitação sobre o assunto. Mesmo com a falta de disciplinas específicas, o fato de os médicos e 
nutricionistas apresentarem conhecimentos sobre fisiologia, bioquímica e farmacologia dá a estes 
profissionais uma boa base para cursos de aperfeiçoamento e/ou especialização. Neste contexto, a legislação 
vigente representa a realidade dos profissionais de saúde brasileiros no que tange a prescrição de plantas 
medicinais e fitoterápicos (CFM, 1992; CFN, 2013). A formação que apresenta melhor preparação neste 
contexto é em de Farmácia, onde a maioria dos cursos apresentam disciplinas obrigatórias e eletivas 
(BARRETO; SILVEIRA, 2014). Desta forma, a legislação do Conselho Federal de Farmácia também 
representa a realidade dos profissionais farmacêuticos no contexto das plantas medicinais e fitoterápicos 
(CFF, 2011). Deve-se destacar, porém, que embora a legislação represente os profissionais de saúde, ela não 
tem atingido seu maior objetivo que é trazer segurança para os usuários, uma vez foi demonstrado nesse 
estudo que 90% dos usuários de fitoterápicos nas academias de musculação utilizam os ergogênicos sem 
orientação profissional.  
   

5. CONCLUSÃO 
 
É possível concluir que a utilização de fitoterápicos com propósitos ergogênicos é uma prática 

corriqueira entre os praticantes da modalidade musculação das academias onde este trabalho foi realizado, 
porém na maioria das vezes não é praticada com o respaldo de profissionais balizados pela legislação e 
conhecimento científico adequado, configurando uma situação de risco aos usuários. Desta forma é 
necessária maior interação entre os profissionais prescitores e usuários visando o cumprimento da legislação 
vigente e consequentemente o uso seguro de plantas medicinais e fitoterápicos. 
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